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RESUMO 
 
O desempenho térmico de habitações interfere nas condições de conforto de seus 
usuários e assume especial relevância ao tratar-se de habitações sociais, torna-se, 
portanto, imprescindível adequar soluções de baixa complexidade para melhoria 
dessas condições. Este estudo avaliou o desempenho de duas unidades habitacionais 
no Condomínio Residencial Santa Clara, definidas pela prioridade de diversidade de 
orientações solares. Foram realizadas três campanhas de monitoramento utilizando 
termo-higrômetros alocados em dois ambientes por apartamento. Os dados internos 
foram vinculados aos dados de temperatura externa fornecidos pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET), permitindo a definição das faixas de conforto segundo 
método Mahoney. Para critérios de simulação dos cenários, a unidade foi modelada 
pelos softwares SketchUp/OpenStudio, comparando-se o caso-base da moradia a 
outros quatro cenários de propostas construtivas. O cenário combinado apresentou 
o melhor desempenho global como estratégia de melhoria do conforto térmico em 
habitações de interesse social. 
 
INTRODUÇÃO 
 

As condições térmicas às quais os indivíduos são expostos por longos períodos 
de suas vidas possuem implicações que extrapolam a ideologia do conforto como 
uma sensação e repercutem sobre a saúde humana. Estudos epidemiológicos trazem 
levantamentos e correlações entre temperaturas ambientais inadequadas e as 
diferentes consequências de saúde. Gasparrini et al. (2015, p.369, tradução nossa) 
afirmam que “temperaturas altas e baixas têm sido associadas ao aumento do risco 
para uma ampla gama de causas cardiovasculares, respiratórias e outras”. Essa 
exposição assume maior relevância em contextos de vulnerabilidade socioeconômica, 
Basu (2009, p. 1, tradução nossa) aponta que “os subgrupos vulneráveis também 
incluíram [...] aqueles com menor nível socioeconômico”. No contexto brasileiro, em 
uma análise de mortalidade por doenças cardiovasculares (DCV), Silveira (2019, 



 

 

 
p.75) constata que “foi observada elevação do risco de mortalidade por DCV nos dois 
extremos da distribuição de temperatura”. 

No âmbito residencial, o comportamento térmico é resultante de um conjunto 
de interações entre as condições climáticas, características construtivas e orientação 
geográfica. Neste contexto, a simulação termoenergética configura-se como uma 
avaliação do desempenho da edificação por meio de características construtivas e 
condições ambientais, de forma a auxiliar na análise de conforto térmico e na 
comparação de alternativas de projeto. (AZEVEDO; TAVARES; 2020). 

Diante do exposto, o objetivo constitui-se em avaliar o desempenho térmico de 
unidades habitacionais de interesse social a partir dos períodos de desconforto por 
frio e calor identificados e comparados a estratégias construtivas de intervenção por 
meio de monitoramento in loco e simulação computacional. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado nas unidades de habitação do Condomínio Residencial 
Santa Clara, localizado na região norte do município de Maringá, Paraná (Figura 01), 
selecionados por apresentarem diferentes condições de exposição solar. Em cada 
unidade foram monitorados cozinha e quarto, posicionados em fachadas distintas. 

O monitoramento de coleta de dados foi realizado por meio de termo-
higrômetros Intrutherm HT-900 (Figura 01), com registros a cada três minutos, em 
três campanhas: 24/02 - 17/03, 17/04 - 08/05 e 19/05 - 09/06. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 01 – Localização do Condomínio Residencial Santa Clara, unidades habitacionais utilizadas e 
instrumento de medição. Fonte: (a) Google Earth (2026); (b) Andréia Baldo Mendes – Corretora de 

Imóveis (s.d.). (c) Acervo dos autores (2026). 

 

Para determinação das condições aplicadas em análise posterior, foram 
utilizados dados meteorológicos externos provenientes do INMET e da Estação 
Climatológica Principal de Maringá associados às medições internas. Pelo método 
Mahoney, os registros foram classificados em conforto, estresse por calor e estresse 
por frio. 

Após análise das condições existentes, realizou-se a simulação do modelo 
tridimensional computacional referente à tipologia habitacional analisada com auxílio 
do software OpenStudio. A condição existente foi definida como caso-base (CB) e, a 
partir dela, foram estabelecidos quatro cenários de melhoria (Tabela 01). Os cenários 
foram comparados, principalmente, a partir dos dados dos graus-hora (GH) de 
desconforto térmico por calor e frio. Essa comparação permitiu verificar, além da 



 

 

 
redução do superaquecimento, o balanço entre o desempenho em condições de calor 
e frio. 
 

Tabela 01: Cenários avaliados na simulação termoenergética. 
 

Cenário Estratégia adotada 
CB Configuração construtiva existente 
C01 Cobertura clara 
C02 Inserção de isolamento térmico na cobertura 
C03 Inserção de isolamento térmico nas paredes 
C04 Combinação de C01 + C02 + C03 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comportamento observado durante uma das campanhas (Figura 02) permite 
visualizar a relação dos dados e a presença de registros de temperaturas acima e 
abaixo da faixa definida de conforto. 
 

Figura 02 – Gráfico de temperatura interna, externa, faixa de conforto, estresse por calor e estresse 
por frio. Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

Posteriormente, as simulações possibilitaram comparar o CB aos quatro 
cenários de intervenção. Os resultados em graus-hora evidenciaram desempenhos 
distintos entre as estratégias (Figura 03). 

O cenário C04 apresentou o melhor desempenho global entre as alternativas 
avaliadas, com redução de 59,22% nos GH de desconforto por calor, redução de 
35,78% no desconforto total, aumento de 6,20 pontos percentuais no período de 
conforto térmico, redução de 4,94 °C na temperatura máxima e aumento de 2,93 °C 
na temperatura mínima. A redução expressiva do desconforto por calor permite 
considerar significativamente a melhora do balanço global do cenário. 



 

 

 

 
Figura 03 – Graus-hora de desconforto térmico por calor e frio nos cenários simulados e redução dos 

graus-hora de calor em relação ao caso base. Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados indicam que intervenções sobre a envoltória podem ampliar o 
conforto térmico em habitações de interesse social. Entre as estratégias avaliadas, o 
cenário de maior desempenho evidencia o potencial da associação entre baixa 
absortância solar e isolamento térmico. Estudos posteriores podem ampliar a análise 
para outros períodos climáticos, tipologias habitacionais e configurações de materiais. 
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